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      A minha família: Neyara, Pedro e Sofia.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      PREFÁCIO
    

    
      
    

    
      Quando estive em Harvard, recebendo a mentoria de ex-alunos daquela instituição centenária, não poderia imaginar o sucesso que faríamos com um curso de 
      Mentoring
      . E, mesmo que estivesse animado com as possibilidades de abrir uma empresa nos Estados Unidos, não imaginava que rapidamente iria fazer formações presenciais em Cambridge, dentro dos 
      Campi
       de Harvard e do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT – Massachusetts Institute of Technology) e ainda teria grupos de Mentores formados no Vale do Silício e em Londres. Muito menos sonhava que seríamos a referência do setor, treinando, em três meses, mais Mentores do que o principal concorrente do setor no Brasil treinara em oito anos de mercado, além de ter alunos nos cinco continentes que avaliaram o nosso treinamento com média 9,3. Tudo isso me leva a crer que também não tenho ideia de aonde vou chegar.
    

    
      
    

    
      Fico aqui imaginando quais realizações estarão aguardando você ao aplicar esse método na sua vida e quais serão também as realizações dos 
      Mentees 
      que terão você como Mentor... Será que você faz ideia de tudo que é capaz de realizar? Tirando pela experiência que tive, tenho certeza de que não! Quando comecei a aplicar o que aprendi na minha vida, entrei em pânico; as coisas não deram certo de cara, minhas economias estavam sendo consumidas rapidamente, eu havia queimado a ponte e não tinha um plano B, pelo menos não planejado.
    

    
      
    

    
      Sentia-me um fracassado, dormia mal. Para virar o jogo, foi preciso ser Mentor de mim mesmo e contar com forças que nem eu acreditava que tinha. Tive ajuda de Mentores, desse e de outro mundo, e muita, muita meditação. Prática que realizo diariamente, pela manh
      ã antes de começar a trabalhar e 
      logo após o almoço, e são os quinze minutos mais bem investidos do meu dia.
    

    
      
    

    
      Se eu pudesse dar um conselho a você, de Mentor para Mentor, seria este: se jogue! Deixe o seu copo “meio vazio” e desperte o seu lado aprendiz, absorvendo tudo que está aqui… À primeira vista, não há nada de novo, e se você já tem um histórico de cursos de desenvolvimento pessoal, não pode deixar o lado sabe-tudo assumir o comando e estragar o seu futuro mais brilhante. Por isso, 
      vivencie, pratique
       com toda a sua energia as atividades que lhe proponho, teste a mentoria primeiro em você e depois transforme a vida das pessoas a sua volta.
    

    
      O mundo é seu!
    

    
      Claudio Brito
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      "A paixão pelo que você faz não apenas impulsiona seu sucesso, mas também inspira os outros a encontrarem seu propósito."
    

    
      
    

    
      
        Claudio Brito
      
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      1. Quem somos?
    

    
      Um grupo internacional de mentores com o propósito de contribuir para o sucesso de pessoas e organizações através do conhecimento.
       Esse é o propósito que acompanha a GMG (apelido carinhoso para Global Mentoring Group) desde o seu lançamento oficial no dia 28 de junho de 2017. E dele se originou o meu propósito pessoal de ensinar as pessoas a viver do que elas amam fazer com abundância.
    

    
      
    

    
      A GMG atualmente soma mais de dez mil mentores treinados em 27 países apenas com os treinamentos em Português e após a dublagem do Método Mentor Extraordinário para o Espanhol já chegamos a Espanha, México, Colômbia, Argentina, Peru, Chile e continuamos expandindo continuamente, o próximo passo será entrar nos países de língua inglesa com a mesma estratégia.
    

    
      1.1. Valores
    

    
      Tão importante quanto o nosso propósito estão os nossos valores, ferramenta que usamos para orientar nossos passos e ajudar a dizer não para tudo aquilo que destoa do que acreditamos.
    

    
      
    

    
      	
        Resultado: 
        Privilegiar e expandir as ações que gerem resultados consistentes
        ;
      

      	
        Agilidade: N
        ão aceitar o tempo convencional, se superar na entrega sempre
        ;
      

      	
        Inovação: 
        Pensar diferente, não seguir os outros, fazer o impossível
        ;
      

      	
        Verdade: 
        Encarar os desafios e a verdade dos clientes e do mercado de frente
        ;
      

      	
        Paixão: 
        Fazer o que gosta de forma a contribuir para o crescimento da empresa e ajudar os outros a encontrar o seu porque
        .
      

    

    
      
    

    
      1.2. Os caminhos que me trouxeram até aqui
    

    
      Nasci em Belém do Pará, filho de um médico e de uma professora convertida em dona de casa. Já nos meus primeiros dias de vida, fui morar no interior, onde meu pai havia construído um hospital. Lembro dessa fase como um período feliz e próspero, meus pais se amavam, eu tinha tudo de que uma criança nessa etapa da vida precisava e, além disso, voltava à capital com frequência para conviver com meus avós, tios e primos, principalmente em períodos festivos. A vida era simples, abundante e próspera.
    

    
      
    

    
      Com apenas 6 anos, retornei a Belém para morar com  meu avô português, empresário da área de construção civil e com minha avó, dona de casa. Meu pai desejava que eu fosse educado no colégio salesiano no centro da capital paraense onde ele havia estudado. Apesar da distância, eu via meus pais e irmãos de três e dois anos, com relativa frequência. Na época, meu pai já aparentava um visível cansaço com a medicina pois, segundo ele, no interior um médico não tinha férias e nem descanso já que o chamado de uma emergência de vida ou morte podia acontecer a qualquer momento, realidade sobre a qual ouvi falar repetidas vezes durante o meu convívio de quase 40 anos com ele. Acredito que por esse excesso de trabalho, meu pai buscava escapar do estresse sempre que podia. Como consequência,  nunca forçou ou pressionou a mim e aos meus irmãos a estudarmos algo de que não gostássemos. 
    

    
      
    

    
      Essa etapa relacionada ao estresse do meu pai na prática da medicina, duraria pouco tempo, pois a saúde do meu avô, que já não era das melhores, se agravou quando, em certa ocasião, caiu andando nas ruas do centro comercial de Belém. Nesse momento, meu pai aproveitou para fugir de vez de toda a tensão que o hospital lhe causava para vir morar mais perto, saindo de Rondon do Pará, cidade a 540km da capital Belém, para Mosqueiro, uma cidade tranquila com praia de água doce, a 74km da capital e a apenas 20km da empresa do meu avô, uma indústria cerâmica incrustada  em uma área cercada pela natureza. 
    

    
      
    

    
      Essa mudança ocorreu apenas 3 ou 4 meses após eu estar morando com o meu avô e o que parecia perfeito acabou virando o meu grande pesadelo, pois eu ia aos finais de semana visitar os meus pais e irmãos e mal conseguia voltar à capital após a visita, era difícil me afastar deles mesmo que por apenas 5 dias. O domingo foi, por muito tempo, o pior dia da semana para mim, pois era o dia que marcava o meu choro interminável da volta, cerca de uma hora em um ônibus confortável com o meu primo mais velho. Aquela viagem parecia uma eternidade infernal. Eu chegava à capital de cara inchada e, ao chegar ao apartamento do meu avô, continuava chorando até adormecer. Sem dúvida, um dos momentos mais difíceis da minha vida! O sofrimento era tamanho que em apenas 2 meses (ou até menos), para meu alívio eu já estava de volta à casa dos meus pais, morando definitivamente com eles. Meus irmãos me olhavam estranho, pois o pouco tempo na capital havia me tornado diferente deles, eu me sentia um extraterrestre e foi preciso algum tempo para  me readaptar a eles, e eles a mim de novo. Mas, estava com quem amava, a adaptação seria questão de tempo.
    

    
      
    

    
      Morei na praia por quase 5 anos e, nesse período, tive muito contato com a natureza, uma alimentação saudável rica em frutas e peixes, e um ar extremamente puro. Essa vida saudável se tornava ainda mais evidente sempre que eu ficava nauseado ao visitar a capital. Lembro dessa fase com uma certa saudade, pois ali ficou marcada em mim a busca constante pelo bem-estar. Via meus pais sempre buscando se movimentar e se alimentar da maneira mais saudável possível e, talvez por isso, essa seja uma busca comum para mim hoje.
    

    
      
    

    
      Esse período finalizou quando meu pai decidiu voltar a morar na capital, onde ficamos por mais de 30 anos. Novamente, nos era oferecida a possibilidade de uma educação de maior qualidade, além de todas as opções que uma cidade grande pode oferecer.
    

    
      
    

    
      Apesar do longo período que passei na capital, de certa forma sinto que as contínuas mudanças na infância introduziram mais do que uma lembrança na minha história, o conceito de ‘mudar’ ficou impresso em meu DNA. O interessante é que eu me lembro de vários momentos mesmo muito jovem, com 7 ou 8 anos, quando  me peguei pensando, descolado da realidade e tentando entender o que estava à minha volta, como se essa característica já estivesse marcada em minha personalidade de outras épocas. Lembro de uma passagem em que meu pai me recriminava por eu ter contradito ele em frente a sua família e de, apesar da pouca idade, ficar pensando sobre o porquê de meu pai não me disse isso antes? Assim ele não teria passado por isso… Lembro sempre desse episódio quando interajo com os meus filhos.
    

    
      
    

    
      Conheci o gosto pela leitura quando o meu primo mais velho lia para mim diversos quadrinhos de super-heróis, aquelas histórias de seres com poderes sobrenaturais me deixavam pensativo por horas, imaginando como seria ter super forças, super velocidade e o poder da invisibilidade, além de outras características que só eram possíveis na imaginação. Aos 15 anos, comecei a ler sobre um médico que dizia que usávamos apenas 10% de todo o nosso poder mental e de um padre que rodava o Brasil para falar sobre espiritualidade e poder subconsciente. Esses foram meus primeiros mentores nesse campo, o médico era Lair Ribeiro e o Padre, Lauro Trevisan. Naquela época, com apenas 12 anos, comecei a introjetar profundamente os conceitos que aprendia, fazia dezenas de meditações guiadas, lia muito, fazia cursos presenciais e escrevia sobre o assunto. Mais tarde, quando cheguei na universidade, passei a imprimir frases diárias pelas paredes de casa - o que incomodou meu pai. Certa vez, ao colocar uma frase de minha autoria em uma parede -  um compilado de muito do que havia lido - vi meu pai rindo e mostrando ao meu irmão como se aquilo fosse algo ridículo. Naquele dia, resolvi parar de pregar mensagens diárias, apesar de enxergar que meu pai seria o principal beneficiado por seu conteúdo. Hoje vejo que o principal beneficiado sempre fui eu mesmo e sou muito grato pelo meu pai que, mesmo descrente de todas as técnicas que desenvolvi, me levou aos treinamentos e comprou diversos livros sobre o assunto.
    

    
      
    

    
      Novamente, o impacto da busca pela perfeição se fazia notar no momento em que eu parara de postar a frases, para me adequar ao o que meu pai queria que eu fosse e, sem perceber, acabando por me afastar de quem eu realmente desejava ser.
    

    
      
    

    
      1.3. Jornada até a Mentoria 
    

    
      A chegada a Belém não foi fácil, mudamos de um apartamento de 2 quartos, com cerca de oitenta metros quadrados em um prédio onde morávamos sozinhos 70% do tempo, para outro com o triplo do tamanho em um prédio 100% ocupado 100% do tempo. As crianças do prédio eram hostis e as da escola eram frias. Meu pai, percebendo nossa dificuldade, nos ensinou toda a malandragem que ele conhecia e nos pedia sempre para impor a minha altura como arma contra o bullying, o que eu fazia mesmo com medo até me sentir confiante ao perceber que dava certo. Minha mãe me pedia para proteger meus irmãos menores se percebesse algo estranho, o que fazia meu irmão menor confiar na minha presença. Esse comportamento sempre dava certo e o fazia sempre procurar encrenca, felizmente, nunca com alguém maior que eu.
    

    
      
    

    
      Naquele ambiente da capital fui me afastando um pouco da vida simples e natural do interior e adotando um perfil mais bruto e fechado, forjado na minha dor e na de outras crianças, tão vítimas quanto eu de um sistema que ninguém sabe ao certo como foi criado. Um sistema que me empurrava ou me puxava para um entorpecimento nos jogos de videogame e do computador que ganhei por volta dos 13 anos de idade, um MSX da Gradiente que eu usava fazendo  a televisão como monitor e que vinha com dois livros, um para ensinar o básico da sua operação e outro que ensinava a programar em Basic.
    

    
      
    

    
      Lembro de frequentar algumas aulas de informática em uma escola que ficava em uma das principais avenidas da cidade, a Avenida Presidente Vargas, lembro também da minha mãe indo junto comigo à escola para me ensinar a ir sozinho de ônibus.  Ainda me incomoda a lembrança do professor que não estava muito preparado para dar aulas para um adolescente que na época ainda nem computador tinha (alguns meses antes de eu ganhar o MSX), que me chamava de baixinho da Xuxa, (o que fazia os outros alunos - todos mais velhos - rirem e deixava alguém tímido como eu, ainda mais retraído.) Àquela época,  computadores com tela verde e apenas texto era o que existia nas empresas do Brasil. A grande maioria dos meus colegas de curso estava ali para buscar emprego e eu, um adolescente sendo preparado para ter o seu primeiro computador, era um aluno totalmente fora de contexto. Eu estava bastante seduzido pelo mundo das máquinas e tentava prestar bastante atenção às aulas que eram em uma sala de aula tradicional e sem computador, já que essas máquinas ainda eram muito caras. Mesmo a escola com mais de 100 alunos deveria ter apenas 5 computadores.
    

    
      
    

    
      Apesar de sedutor, o mundo da Informática ainda era um pouco distante de todos nós e eu achava muito abuso ficar pedindo acessórios ao meu pai. Assim, acabei mergulhando mais no mundo dos videogames. Um cartucho onde os jogos eram instalados era mais barato e durava cerca de 2 meses até que fossem finalizados (ou zerados como eu dizia à época). Era mais comum comprar novos jogos e, além disso, as locadoras de games já existiam e podíamos ter mais variedade e até escolher melhor os jogos que queríamos comprar.
    

    
      
    

    
      Com esse cenário à minha volta, fui ficando cada vez mais introspectivo e quando não estava na escola, estava em casa jogando videogame ou no máximo, com os agora amigos do prédio onde eu morava. Éramos cerca de 12 moleques que adoravam jogar bola e que vez por outra sacrificavam algum carro dos vizinhos em prol do nosso prazer. Jogávamos onde dava e com a bola que aparecia e não era raro alguém sair quebrado ou quebrarmos alguma coisa pois morávamos em um condomínio com muito espaço para os carros e pouco espaço para as crianças. Inventávamos o nosso campo de futebol no estacionamento e até no salão de festas, cercados de vidro por todos os lados.
    

    
      
    

    
      É gostoso lembrar desses momentos e perceber o quanto éramos felizes nos momentos mais simples e principalmente nos de interação com as outras pessoas e mesmo com os vizinhos mais chatos e problemáticos.  São apenas grãos de areia em nossa trajetória que, dependendo do ponto de vista, podem até trazer boas recordações.
    

    
      
    

    
      Já na faculdade e influenciado por tudo que havia lido até então, eu já buscava aplicar e dar uma finalidade prática aos conceitos que ia aprendendo. Em 1997, no meu segundo ano de faculdade e após um treinamento para criações de páginas HTML, eu e meus amigos fizemos uma disputa para saber quais dos sites que iríamos criar receberia mais acessos. Criei um site sobre o poder da mente e outro voltado para a sedução. Não lembro do assunto que os sites concorrentes tratavam, mas os que eu havia escolhido ganharam! Com larga vantagem em favor do site de sedução que era um compilado dos artigos que eu lia na adolescência para vencer a timidez e conseguir falar com as meninas da minha idade. Esse site ficaria no ar por 10 anos, alcançando em seu pico cerca de 65 mil visitantes únicos por mês. Lembro de ter escrito 8 livros com o conteúdo que havia no site e de ter inclusive tido lucro com a venda desses eBooks. Talvez eu tenha sido um dos primeiros autores brasileiros a vender seu trabalho on-line e a ganhar dinheiro com o Google. Lembro de deixar os gerentes de banco malucos com minha indagações pois, naquela época, não era muito comum receber dinheiro em dólar diretamente em uma conta bancária universitária. Na maioria dos casos, eles me deixavam sem resposta já que também as quantias recebidas não eram muito elevadas.
    

    
      
    

    
      Sabia que para ganhar dinheiro de verdade com aquilo eu deveria ser um sedutor e estudar psicologia com afinco, mas àquela altura eu já começava a receber pressão em casa para arrumar um emprego na área de tecnologia já que estava recebendo a minha graduação em Processamento de Dados ou para fazer um concurso, já que essa era a prática comum a todos que estavam à minha volta. Veja como a busca por um padrão capaz de controlar a todos e de colocar as pessoas em um certo formato aparece em todo lugar e acaba por nos tirar tempo precioso de vida, fazendo com que nos dediquemos a caminhos que não são necessariamente os nossos. Pessoas limitadas em um certo padrão são mais fáceis de controlar e de doutrinar.
    

    
      
    

    
      Decidi que deveria parar o trabalho com o site após perceber que não seria o sedutor que pressupunha um trabalho destes. Ainda assim, sempre que o meu lado profissional balançou, eu pensava em reativar o site o que de fato fiz algumas vezes. Ainda hoje sinto vontade de fazê-lo quando penso quantos adolescentes eu poderia ajudar a serem mais seguros e menos tímidos. Agora, tento canalizar essa energia por meio da Global Mentoring Group só que de outras maneiras.
    

    
      
    

    
      De certa forma, essa etapa da minha carreira me leva a crer que sou um estudioso voraz, pois toda vez que, no passado, procurava a ajuda de alguém para resolver um problema e sentia falhas na conduta dessa pessoa ou inseguranças na sua postura, intuía que deveria tomar a frente do processo e estudar, eu mesmo, a solução para o que estava indagando. Essa prática me dava, invariavelmente,  mais conhecimento do que a pessoa que procurava, atitude essa que me tornava arrogante em vários momentos dessa jornada. Por outro lado, também encontrei bons mentores e quando não os encontrei, a própria vida me mostrou que deveria cultivar a humildade como valor.
    

    
      
    

    
      Lembro de, na adolescência, conversar com  minha mãe, comentando que minha esposa não iria precisar trabalhar pois o que eu ganharia poderia sustentar toda a família e de ouvir dela sábios ensinamentos: “você vai conquistar tudo que você quiser, mas lembre-se sempre de desenvolver o seu lado espiritual.”
    

    
      
    

    
      Nessa luta entre a humildade e a arrogância, o maior ensinamento veio do Empretec, treinamento da ONU para empreendedores de maior sucesso no mundo, realizado no Brasil pelo Sebrae. Fiz o treinamento em 2007 e fiquei extasiado com o resultado, sai de lá cortando tudo que não estava funcionando em minha vida, um casamento e uma sociedade. Joguei-me de cabeça naquele processo e não me arrependo de absolutamente nada do que fiz então: faria tudo de novo. 
    

    
      
    

    
      No Empretec, descobri que no perfil dos empreendedores de sucesso está a consciência de que os resultados almejados devem estar sob o controle deles, um conceito simples, mas que mudou a minha percepção da vida, descobri ali o lócus de controle interno.
    

    
      
    

    
      Lócus de Controle é um conceito psicológico introduzido por Julian Rotter na década de 1950. Refere-se à crença de uma pessoa sobre a fonte de controle dos eventos em sua vida e é geralmente categorizado em dois tipos: Lócus de Controle Interno e Lócus de Controle Externo.
    

    
      
    

    
      Lócus de Controle Interno: Indivíduos com um lócus de controle interno acreditam ter controle sobre os eventos e seus resultados em suas vidas. Eles veem suas habilidades, esforços e ações como determinantes principais de seu sucesso ou de seu fracasso. Essas pessoas tendem a assumir a responsabilidade por suas ações e acreditam que podem influenciar os resultados por meio de suas próprias decisões e comportamentos.
    

    
      
    

    
      Lócus de Controle Externo: Em contraste, indivíduos com esse lócus acreditam que os eventos em suas vidas são controlados por forças externas, como outras pessoas, sorte, destino ou circunstâncias. Essas pessoas tendem a sentir que têm pouco ou nenhum controle sobre o que acontece com elas.
    

    
      
    

    
      O Lócus de Controle Interno está frequentemente associado a uma série de traços e comportamentos positivos, como uma maior autoeficácia, uma motivação intrínseca, e uma abordagem mais proativa para resolver problemas. Pessoas com esse lócus também podem ser mais propensas a buscar informações e a aprender novas habilidades, pois acreditam que esses esforços terão um impacto direto em seus resultados.
    

    
      
    

    
      No entanto, é importante notar que nem o Lócus de Controle Interno nem o Externo são inerentemente bons ou ruins. Em algumas situações, um Lócus de Controle Externo pode ser mais adaptativo, especialmente quando o controle individual sobre eventos é objetivamente limitado.
    

    
      
    

    
      Quando aprendi esse conceito, retomei o controle da minha vida para nunca mais largá-lo, e para você ver que eu não estava brincando, poucos dias após o seminário, não só terminei um casamento como na sequência encerrei também uma sociedade que ameaçavam claramente o meu controle pessoal.
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